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A OUTRA FACE, NÃO!

Todo dia 1Q de junho é comemorado o Dia Internacional do
Leite. Essa data, que tem passado ao largo do noticiário da
grande imprensa e, portanto, da sociedade, foi celebrada
em Brasília-DF neste ano, durante o 1Q Brasília Fest Leite.

A inédita iniciativa da G1oo-Assoclação Brasileira das Pequenas
e Médias Cooperativas e Empresas de Laticínios, com apoio
da Secretaria de Agricultura, Abastecimento e Desenvolvimento
Rural do Governo de Brasília e das empresas associadas, reuniu
um dia antes mais de 5 mil pessoas na prova Meia Maratona
do Leite.

No dia seguinte, a sequência de palestras no auditório do
Museu Nacional, a premiação dos ganhadores da corrida e a
criação de uma Frente Parlamentar em Defesa da Bovinocultura
Leiteira finalizaram a comemoração. O objetivo, comum a todo
o setor leiteiro, é criar uma mobilização social em favor do leite
e seus derivados, fazendo com que a massa crítica, simpática
à atividade leiteira, reconheça o valor do setor sob todos os
aspectos e a necessidade de protegê-Io e incentivá-Io.

A realização de um evento destinado ao estímulo do con-
sumo de lácteos é muito bem-vinda quando se observa, prin-
cipalmente na internet, a proliferação de profissionais da área
de saúde e pessoas leigas tentando denegrir a imagem de um
produto considerado essencial para a alimentação humana. O
que move essas pessoas a atacar o leite e seus derivados, não
se sabe: talvez ignorância, postura religiosa, posição filosófica,
conceitos radicais sobre consumo de produtos animais ou até
marketing de produtos concorrentes.

As matérias na mídia eletrônica citam casos de como é
prejudicial o consumo de leite e tentam atingir o emocional dos
internautas apresentando vídeos apelativos, afirmando que
seus argumentos estão fundamentados em várias pesquisas
científicas, para dar um cunho de verdade às suas proposições
descabidas. Em um programa de rádio de considerável audi-
ência, um desses profetas do apocalipse lácteo afirmou que o
leite continha 52 substâncias cancerígenas e nove substâncias
radioativas (sic). O problema é que esse tipo de comentário pode
causar retração no consumo por parte de pessoas leigas, com
perdas para todos.

Um dos argumentos comumente usados é o de que somen-
te o ser humano bebe leite quando adulto. Essa é uma tolice
facilmente contestável. Ofereça leite para cachorros e gatos
adultos, além de outros mamíferos adultos e veja o que acon-
tece. Os animais adultos só não bebem leite porque ninguém
Ihes oferece.
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Na revista Veja, edição de 27 de maio último, pesquisas
recentes de instituições acima de qualquer suspeita resgatam
a imagem de vários alimentos, incluindo o leite. Num box com o
título "Leite é para tomar na adolescência" (pág. 77), título este
que poderia ser mais adequado se incluísse todas as faixas
etárias, lê-se: "O leite já foi vítima da gangorra das conclusões
dos estudos científicos. Um dos pontos mais discutidos é o fato
de a bebida favorecer alergias. " Diz a nutricionista Ana Caro-
lina Moron, pesquisadora da Universidade de São Paulo: "As
proteínas do leite podem provocar uma reação no organismo
contra o próprio alimento. Mas a propriedade principal do leite,
a de ser uma farta fonte de cálcio e magnésio, acaba sempre
superando qualquer entrevero acadêmico. E o leite virou cer-
teza. A restrição ao consumo, claro, é para pessoas que têm
intolerância à lactose. Um único copo de leite contém cerca de
250 miligramas de cálcio. A média recomendada de ingestão do
mineral é de 1.300 miligramas diários, o equivalente a cerca de
cinco copos da bebida. O cálcio é essencial para a manutenção
de um esqueleto forte. Ele deve ser estocado pelo organismo
até o fim da adolescência. Depois disso, o tecido ósseo deixa de
absorvê-Io com a mesma eficiência. A baixa ingestão do mineral
na juventude aumenta em 20% o risco de osteoporose na idade
adulta. Recentemente, descobriu-se outra propriedade positiva
do leite. Seu alto teor de magnésio tem efeito vasodilatador, um
atalho para o aumento do fluxo sanguíneo aos órgãos. Há ainda
proteínas na bebida que inibem a ação de enzimas associadas
ao aumento da pressão arterial'.

Como comentário ao texto acima, vale lembrar que para
pessoas que têm intolerância à lactose existe no comércio leite
sem lactose.

O conhecido e respeitado médico, doutor Dráuzio Varela,
em uma entrevista no programa de TV Sempre um Papo, em
21 de março de 2010, e que pode e deve ser visto acessando
o Youtube, com o título Dr. Dráuzio Varela fala sobre o consumo
de leite, responde com clareza que o leite não causa câncer
nem é alimento do câncer e que todas as mulheres deveriam
tomar diariamente pelo menos dois copos de leite ou um copo
de leite e um iogurte, ou ainda, um copo de leite e uma fatia
de queijo para atender às necessidades diárias de cálcio num
ser humano adulto.

Enfim, o que se espera dos integrantes do setor leiteiro
é uma reação firme e forte, inclusive, com interpelações, via
departamentos jurídicos das instituições que representam os
produtores e as indústrias de laticínios, para que os agressores
de um setor importante sob o aspecto econômico e fundamental
sob o ponto de vista social, com algo em torno de cinco milhões
de pessoas envolvidas, não passem incólumes. Não se pode
deixar que esses ataques permaneçam sem respostas. Chega
de oferecer a outra face! •
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